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`Mangabeira não conhece a Amazônia 
-Ex-ministra se diz surpresa e preocupada com ações 'na contramão' da política ambiental e vê risco de retrocesso 

Cem dias após deixar o 
Ministério do Meio Am- 
biente, a senadora Marina 

Silva (PT-AC) diz estar preocupada com a política am- 
'biental do governo e surpresa com medidas da gestão 

de Carlos Minc, nas quais vê risco de retrocesso. Ape-
sar de evitar críticas ao sucessor, a ex-ministra conde-
na propostas defendidas por ele, como a exploração de 
dendê na Amazõnia e a chamadà MP da Grilagem, que 
triplicou a extensão de terras que podem ser vendidas 

sem licitação na floresta. Marina também questiona a 
licença prévià de Angra 3, concedida sem definir o des-
tino do lixo nuclear. Ataque direto, só ao ministro de 
Àssit.Mtos Estratégicos, Mangabeira Unger: "Só quem 
não conhece a Amazônia pode dizer o que ele diz". 

Gustavo Miranda 

Bernardo Mello Franco 

GLOBO: Pouco tempo depois 
de deixar o governo, a senhora 

(começou a manifestar dúvidas 
-sobre a política ambiental. O que 
'motivou essa preocupação? 
MARINA SILVA: Declarações 
na mídia e atitudes como a apro-
vação da MP da Grilagem, a re-
vogação do único artigo que 
,condicionava a regularização 
'fundiária ao zoneamento econõ-
mico-ecológico, as declarações 
de que se está pensando nurna 
revisão da reserva legal na Ama-

- zõnia e na recuperação da flo-
'resta com espécies exóticas e, 

,'por último, declarações sobre o 
plantio de cana no Pantanal. 

-• Esses episódios podem indi-
car mudança nas prioridades 
do governo? 

'MARINA: O presidente disse 
que não haveria nenhum tipo 
de retrocesso. O ministro 

'-Minc, quando assumiu, disse o 
--mesmo. Mas de repente vem 
(esse conjunto de coisas que 
vão na contramão de tudo o 
que havia sido feito. O ministro 

`IVIangabeira Unger fez declara-
sções de que a legislação arn-
13iental não é fruto da nossa 
vontade, mas de interesses ex-
ternos. Isso me suscita dúvidas 
'Sobre se estão em curso mu-
danças na política ambiental. 

-0 É coincidência que essas 
coisas tenham surgido prati-
camente ao mesmo tempo? 
MARINA: O tensionamento 
sempre existiu. Sempre procu-
rei dialogar com os diferentes 
setores, mas mantendo uma li-
nha. Existem processos que 

não podem ter descontinuida-
de. Agora estão vindo medidas 
que são preocupantes. O minis-
tro Minc fez declarações de que 
não é isso, de que não vai haver 
expansão da cana no Pantanal. 
Estamos na expectativa. 

Essa polêmica sobre o plan-
tio de cana no Pantanal surgiu 
outras vezes, na sua gestão... 
MARINA: A. situação não mu-
dou. A fragilidade do Pantanal 
continua a mesma, e a necessi-
dade de protegê-lo, também. A 
responsabilidade que temos 
com, a questão ambiental e 
com os biocombustíveis conti-
nua a mesma. Essa história de 
ampliação da cana no Pantanal 
e na Amazônia é uma senha pa-
ra quem quer barrar a nossa 
produção de álcool lá fora. 

Há uma proposta de liberar 
o plantio em áreas do Planal-
to Pantaneiro que ja estejam 
ocupadas por pasto... 
MARINA: Não deve haver ex-
pansão. O que acontecer na par-
te alta, no planalto, vai prejudi-
car a planície. Seja o vinhoto ou 
os agrotóxicos. Dizem que o ca-

" pim é pior. Então o álcool não 
vai ser melhor. O ideal é investir 
na recuperação dessas áreas. 

Por que a senhora é contra 
plantar espécies exóticas, como 
a palmeira que fornece dendê 
para fazer biodiesel, em áreas 
desmaiadas da Amazônia? 
MARINA: Para que não se te-
nha mais uma frente de expan-
são predatória na Amazônia. 
Hoje já existem a madeira, a pe-
cuária e a produção de grãos. 
Coma recuperação de áreas 

degradadas com dendê, abré-
se mais uma frente preocupan-
te. A Malásia tem tomado medi-

, das rigorosas no seu território 
contra a produção de dendê, e 
a principal empresa de lá está 
se mudando para o Brasil. Às 
vezes a gente não entende por 

que, de repente, começam a se 
interessar pela recuperação de 
área degradada com espécies 
exóticas. Pode surgir mais uma 
pressão sobre a floresta. 

0 ministro Minc defendeu 
esse plantio 'e .foi qt‘«ado 

num manifesto assinado pe- 
ONGs ambieritalistas..: 

MARINA: Mas parece que ele 
se reposicionou numa reunião 
com as ONÇs•. Ate bi:itiqUéi: Po-
xá, o Minc clitiMóu á gehte° de 
ecobebês... É bom, por que 
pre estamos inovados no com-
promisso como meio ambiente. 
Agora, ecodemagogos, nós dis-
pensamos. Parece que na Co-
missão de Agricultura da Câma-
ra ele fez um discurso que dei-
xou os ruralistas bastante ani-
mados, mas depois féz um repo-
sicionamento: Estarnos torcen, 
do para que ele seja vitorioso no 
embate, que 'começa a'se coió
Car novamente, nas diseussões 
sobre os rumosida Amazônia. 

A senhora :parece se referir 
" ao ministro Mangabeira,•o•co 

ordenador doPrograrna,Amct-
' Zónin Sustentátiet, 

MARINA: O ministro Manga: 
beira fez sérias críticas ao Có-
digo Florestal, e isso é motivo 
de preocupação. Como ele é o 
homem que está comandando 
a política para a Amazônia, é 
muito preocupante. A legisla-
ção ambiental brasileira é fruto 
do esforço de muitas pessoas 
ao longo de muitos anos. 

Ele costuma dizer que a 
Amazônia não pode ser um 
santuário ou uma imensa co-
leção de árvores. 
MARNA: Só quem não conhece 
a Amazônia pode dizer isso. Essa 
visão de que a Amazônia deve 
ser congelada no tempo não é 
discurso de ambientalistas: 

Sun, gestão foi alvo de críti-
cas, algumas vezes ,endossa- 

das pelo presidente Lula, por 
demora na 'concessão de li-
cenças ambientais para gran-

" des empreendimentos, 
° 	 Melo ainbiente pão 
, impediu Rue se ifiese`nadaines-

.. se§ cinco anOs. HátiVe a licença 
pára 'a transposição do .São 
Francisco, "as usinas do Rio Ma-
deira, a BR-163... O mais compli-
cado foi a usina de Angra 3, que 
estava em curso. Saímos de uma 
média de 145 licenças para mais 
de 300, em 2007. EsSa idéia de 
que as coisas eram emperradas 
não condiz com a verdade, 

A licença de Angra 3 foi ti-
. berada no fim, de julho, após a 
sua saída do governo. 
MARINA: Tenho dúvidas sobre 
,essa,licença prévia, se foi dada 
colocándó corno condicionaRte4 
'coisas que já clèveriátn' está! 
atendidas Aí 'a , PésSoa'reebe a 
licença ê cómeça a' ápiesentai 
dificuldades para fazer o que de-
veria ter sido feito antes. Algu-
mas questões, como a dos resí-
duos, talvez já devessem ter fica-
do resolvidas antes da licença. 

Os ruralistas dizem que, na 
sua gestão, não havia diálogo 
com o setor produtivo. É ver-
dade? 
MARINA: Conversar, a gente 
sempre conversou, e muito. 
Nunca me furtei ao diálogo, 
mesmo com madeireiros e ru-
ralistas. Más não confundo 
conversar com se dobrar. e 
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